
12 Terça-feira, 13 DE Outubro DE 2026Nacional
C O R R E I O  
N ACIO    N AL

Estudo sugere 
melhorias 
para alertas de 
desastres

Apenas 1,83% dos aler-
tas de desastres disparados 
por SMS no país entre 2018 e 
2023 continham todos os ele-
mentos considerados essen-
ciais para uma comunicação 
eficaz, aponta o estudo Men-
sagens de alerta de desastres: 
desafios e oportunidades com 
base na experiência do Brasil.

Realizado pelos pesquisa-
dores Murilo Noli da Fonseca 
e Luciene Pimentel da Silva, 
da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR), o 
estudo analisou 73.701 men-
sagens enviadas por órgãos 
de proteção e defesa civil do 
país, sobre o aspecto de efi-
ciência das informações dis-
tribuídas.

O resultado apontou a au-
sência de vários elementos 
necessários à uma comunica-
ção eficiente nas mensagens.

“Ao receber uma mensa-
gem, a pessoa precisa con-
seguir identificar se está em 
risco, entender o que está 
acontecendo, saber onde o 
evento pode ocorrer, o que 
deve fazer e por quanto tem-
po precisa permanecer em 
alerta”, explica Luciene.

Foram analisadas as men-
sagens de SMS de até 160 
caracteres cadastradas no 
sistema da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) 

entre 2018 e 2023.  Os pesqui-
sadores classificaram o total 
de mensagens por fonte, peri-
go, localização, orientações e 
tempo e analisaram esses ele-
mentos conforme os padrões 
do Classificação e Codificação 
de Desastres (Cobrade).

Um exemplo do que é es-
perado é a explicação dos da-
nos potenciais do perigo, que 
apareceram em apenas 7,7% 
das mensagens analisadas. A 
localidade precisa, também 
só foi identificada em 5,9% 
das mensagens e os horários 
do termino do perigo só cons-
tava em 9% dos textos.

A própria identificação da 
categoria da mensagem, se 
era um aviso, uma comunica-
ção, um alerta ou uma adver-
tência não aparecia em 76,2% 
das mensagens distribuídas. 
A palavra alerta estava pre-
sente em apenas 19% das 
mensagens, enquanto a pala-
vra aviso apareceu em 2,2% 
e atenção em 1,8% dos textos 
disparados.

Na avaliação dos pesquisa-
dores, a ausência desses ele-
mentos revela a ineficiência 
na comunicação do desastre.

“Quanto mais clara e espe-
cífica for a mensagem, maio-
res são as condições para que 
ela seja compreendida e utili-
zada na tomada de decisão”, 
acrescenta a pesquisadora da 
PUCPR.

Menos de 2% das mensagens tinham 
comunicação eficaz entre 2018 e 2023
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O resultado apontou a ausência de vários elementos necessários
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Malária: Anvisa autoriza teste em 
humanos de vacina brasileira
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) autorizou 
o início de testes em humanos da primeira vacina do mundo 
contra a malária causada pelo Plasmodium vivax, parasita 
responsável pela maioria dos casos da doença no país. O 
imunizante é feito com tecnologia 100% nacional.
Em nota, o Ministério da Saúde detalhou que a dose, chama-
da Vivaxin, é fruto de pesquisas conduzidas pelo Centro de 
Tecnologia de Vacinas (CTVacinas) da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). A tecnologia tem incentivo previsto 
de R$ 12 milhões da pasta para ensaios clínicos de fases I, II e 
III. De acordo com o ministério, o estudo clínico de fase I vai 
avaliar a segurança da vacina, possíveis reações à aplicação 
e a capacidade de estimular uma resposta imunológica em 
um total de 48 participantes sem infecção prévia, com idades 
entre 18 e 59 anos.

Ataques a jornalistas I
No primeiro turno das elei-
ções, entre 16 de agosto e 4 de 
outubro, jornalistas e veículos 
de imprensa sofreram 14.182 
ataques nas redes sociais, o que 
equivale a 283 ataques por dia. 
Todos eles, com foco nas eleições 
e feitos nas redes X e Instagram. 
Na reta final, os ataques aumen-
taram, chegando a uma média 
de 327 ataques por dia. 

Aplicativo de simulados I

Ataques a jornalistas II

Na reta final de preparação para 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio, o Ministério da Educação 
(MEC) vai atualizar o aplicativo 
MEC Enem com mais questões, 
provas e simulados. A atualiza-
ção, segundo o ministro da Edu-
cação, Leonardo Barchini, deve 
ocorrer na próxima terça-feira 
(13) e o objetivo é incentivar os 
estudantes a estudarem. 

Os resultados fazem parte do 
relatório Cobrir as eleições, en-
frentar a violência: uma análise 
dos ataques à imprensa no pri-
meiro turno de 2026, feito pela 
Coalizão em Defesa do Jornalis-
mo, em colaboração com o Labo-
ratório de Internet e Ciência de 
Dados, da Universidade Federal 
do Espírito Santo e o Instituto de 
Tecnologia e Sociedade do Rio. 
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Imunizante será testado em 48 voluntários sem infecção prévia

Aplicativo de simulados II

Seguro-Defeso

Espaços de acolhimento

“A gente vai colocar mais simu-
lados, mais provas e algumas 
questões para o estudante fazer 
essa preparação final nessas 
semanas que estão faltando para 
prova”, disse o ministro. O MEC 
Enem é um aplicativo de estudos 
com simulados de questões alter-
nativas, correção automatizada 
de redação, materiais de reforço 
e assistente virtual. 

O Conselho Deliberativo do Fun-
do de Amparo ao Trabalhador 
ampliou o prazo para os pesca-
dores e pescadoras artesanais 
solicitarem o Seguro-Defeso. 
Com a nova regra, publicada no 
Diário Oficial da União na última 
quinta-feira (8), os requerimen-
tos poderão ser feitos entre 30 
dias antes e 90 dias após o início 
do período de defeso.

Os aeroportos de Belém, no Pará, 
e Salvador, na Bahia, ganharam 
na última semana duas novas 
salas multissensoriais voltadas 
para passageiros neurodiver-
gentes. 
Com as inaugurações, o Minis-
tério de Portos e Aeroportos 
amplia para 23 o número de 
espaços de acolhimento distri-
buídos em 20 terminais do País.

Aeronaves combatem fogo no Amazonas

Guia sobre Usos de Dispositivos Digitais

82% são contra criança de até 3 anos com celular

O governo federal mobilizou uma força-tarefa para refor-
çar o combate aos incêndios florestais no Amazonas, que 
registrou 1.380 focos de fogo nos dez primeiros dias de 
outubro, aumento de 271% em relação ao mesmo período 
do ano passado. A operação prevê o envio de dois aviões 
KC-390 da Força Aérea Brasileira (FAB), que se juntarão 
às aeronaves que atuam no estado. O governo estadual 
também receberá reforço de São Paulo, que enviará 30 
profissionais para atuar no combate às queimadas.

O Guia sobre Usos de Dispositivos Digitais, publicado pelo  
governo federal no ano passado, faz recomendações sobre o 
tema. Entre elas, há a avaliação que crianças com menos de 
2 anos não devem ser expostas a telas de celular exceto para 
contato com familiares por videochamada. Neste ano, o IBGE 
mostrou que caiu o percentual de meninos e meninas de 10 a 
13 anos com aparelho próprio. 

Uma pesquisa do Instituto Locomotiva divulgada nesta 
sexta-feira (9) mostrou que 82% dos adultos brasileiros são 
contrários a que crianças de até três anos de idade possam 
ficar diante de celulares. Por outro lado, 15% são a favor. 
Para crianças de quatro a sete anos, a oposição dos adultos 
é de 75%. Quando o assunto é ter um aparelho próprio, 52% 
aceitam que a criança ganhe um celular até os 12 anos de 
idade. A pesquisa, divulgada às vésperas do Dia das Crianças 
(12), foi realizada com 1.367 homens e mulheres.
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Estado registra alta de 271% nos focos de incêndio em outubro


